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A Festa de São Pedro 
em Piúma traz uma 

extensa programação 
voltada ao resgate da 

tradição do evento, que 
é em homenagem ao 

padroeiro da cidade e 
protetor dos pescadores. 
No cais do Porto as brin-

cadeiras trazem a memó-
ria tempos que deixaram 

saudades. Entre vários 
shows, a dupla nacional 

FRED E GUSTAVO 
sobe ao palco.

FESTA DE SÃO PEDRO 
traz Fred e Gustavo

MICHEL 
TELÓ dia 30 
na festa de 
Cachoeiro

CACHOEIRO ESPECIAL

ANCHIETAICONHA

SÃO PEDRO 
pode ser 
tombado 

pelo Iphan

ICONHA 
comemora 
os 94 anos 
de criação

JUSTIÇA 
suspende 
CPI contra 

Marquinhos
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Na praça de São Pedro
O Evento Casa Aberta que ocorre durante os quatro 
fi nais de semana mês de junho é sucesso consolidado, 
e o público tem outro nível de comportamento. Na 
Praça ele assiste a saraus e apresentações culturais 
resgatando um pouco da história do Sítio Histórico de 
São Pedro do Itabapoana.

São Pedro do Itabapoana
O Casarão preservado do casal Maurino Vasconcelos 
e dona Vilma Vasconcelos, 44 anos de casamento. 
Eles adoram receber turistas e contar um pouco sobre 
o passado do casarão que traz anexo e o porão onde 
existiu uma senzala. De 1834 o Casarão é totalmente 
autentico. Cinco quartos, vidraças inglesas importadas, 
móveis e utensílios da época
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Nesta edição o jornal destaca três 
importantes eventos que ocorrem 
neste mês de julho. A tradicional 
Festa de São Pedro em Piúma em 
homenagem aos pescadores da ci-
dade. Uma festa criada pelo saudoso 
Oenes Taylor há mais de 60 anos.

A Festa de São Pedro é única, a 
população aguarda ansiosa, trata-se 
do resgate de um tempo antigo que 
marcou a vida dos moradores da ci-
dade. Além dos shows famosos, o de 
calouros rouba a cena e faz parte da 
programação ofi cial. As brincadeiras 
no Porto envolvem pescadores e po-

pulação, o pau de sebo, a corrida de 
saco com o ovo na colher, o alarde 
e dinheiro no mangue. Neste evento 
ocorre também a entrega dos Títulos 
de Cidadania Piumense pela Câmara 
aos fi lhos que adotaram Piúma como 
cidade.  

Outra Festa em homenagem a 
São Pedro é a de Cachoeiro de 
Itapemirim. Esta com pompas, 
baile de gala nos Caçadores, Festa 
da Praça Vermelha, recepção do 
Cachoeirense Ausente e Presente, 
exposições, homenagens diversas 
na Câmara de Vereadores, almoço 

beneficente, desfile escolar, uma 
vasta programação que começou dia 
23 de junho e vai até 04 de julho.

Por último a Festa de comemo-
ração a Criação do município de 
Iconha que completa 94 anos no pró-
ximo dia 03. Por lá, baile na praça 
desfi le, cantina italiana, exposições 
de artesanato e o tradicional desfi le 
escolar om a Banda 13 de Junho.

Tudo pensando nos mínimos de-
talhes, cada município com a sua 
programação especifi ca sem fugir 
as tradições que marcam a vida do 
seu povo. Boas festas!

JUNHO E JULHO e as festas

O IV Casa Aberta em 
São Pedro do Itabapoana, 
distrito de Mimoso do Sul 
merece aplausos. Um 
evento de resgate a cul-
tura local realizado pela 
Associação de Moradores.

A instauração da CPI con-
tra o ex-prefeito de Anchieta, 
Marquinhos Assad. A 
Comissão se perdeu e aca-
bou suspensa pela justiça 
com uma liminar favorável 
a Marquinhos.

SOBE E DESCE
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Folha de Anchieta

Juiz concede 
liminar a 

Marquinhos 
e manda 

suspender CPI 
contra ele na 

Câmara

A prefeita 
de Kennedy, 

Amanda 
Quinta, o chefe 

de Gabinete, 
José Augusto, 
e diretoria do 

Bandes 

JUSTIÇA SUSPENDE CPI 
contra Marquinhos

Escritório do Bandes em Kennedy será inaugurado em julho

O juiz de direito 
Marcelo Mattar Coutinho 
da Comarca de Anchieta 
suspendeu a Comissão 
P a r l a m e n t a r  d e 
Inquérito – CPI contra 
o ex-prefeito da cidade, 
Marquinhos Assad, PSL, 
no último dia 20.

Marquinhos impe-
trou um Mandado de 
Segurança contra a 
Câmara de Anchieta por 
suposto ato coator e pe-
diu ao juiz a suspensão 
da Comissão instaurada 
na Casa de Leis contra 
ele, no dia 20 de feve-
reiro deste ano. O juiz 
concedeu a liminar e 
determinou a suspen-
são imediata. 

Entre os pontos a se-
rem investigados pela 
CPI suspensa: desvio de 
finalidade no uso das 
contas públicas (peda-
ladas fi scais); realização 
de despesa sem prévio 
empenho; retenção de 
contribuição previden-

A  p r e f e i t a  d e 
Presidente Kennedy, 
Amanda Quinta Rangel, 
participou de uma reu-
nião no último dia (11) 
na sede do Banco de 
Desenvolvimento do 
Espírito Santo (Bandes), 
em Vitória, para tratar 
de assuntos relacio-
nados ao Fundesul 
Presidente Kennedy.

Acompanhada do 
chefe de gabinete da 
Prefeitura, José Augusto 
Paiva, Amanda discutiu 
os últimos detalhes 

investigado saber o que 
está sendo apurado, de-
limitando os poderes da 
Comissão Parlamentar e 
evitando que a mesma 
perca a sua fi nalidade”, 
pontuou o juiz. 

A indicação do fato 
determinado tem, tam-
bém, a função de atuar 
como garantia para os 
indivíduos atingidos pela 
investigação, haja vista 
que eles não estarão 
obrigados a prestar à 

da  Redação

A justiça suspendeu a CPI instaurada na Câmara de Anchieta contra o ex-prefeito, 
Marquinhos Assad

disposições, esclare-
ce que as Comissões 
Par lamenta res  de 
I n qu é r i to  s e  p ro -
põem a invest igar 
FATO DETERMINADO.  
“Todavia, o que se verifi -
ca é uma nítida violação 
aos preceitos constitu-
cionais, principalmente 
ao direito de defesa do 
investigado, diante da uti-
lização de termos vagos 
no instrumento de aber-
tura da CPI. É direito de o 

industriais em forma-
ção no município, com 
crédito que vão de R$ 
50 mil a R$ 15 milhões. 
A agência Presidente 
Kennedy vai analisar 
os projetos e os recur-
sos serão liberados 
apenas para investi-
mentos no município. 
Na últ ima quar ta-
-feira (07) a Câmara 
Municipal aprovou um 
aporte do Município 
junto ao fundo de in-
vestimentos no valor 
de R$ 50 milhões.

ciária (apropriação in-
débita); despesas com 
pessoal acima do limite 
permitido pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal; 
contratação de despe-
sas no fi nal do mandado 
sem deixar disponibili-
dade de caixa, mas a 
comissão perdeu o foco 
e acabou suspensa.

De acordo com a deci-
são do magistrado, o art. 
58, §3º, da Constituição 
Federal, dentre outras 

para a inauguração da 
Agência do Bandes no 
município, facilitando 
o acesso dos empreen-
dedores ao Fundesul. O 
presidente do Bandes, 
Aroldo Natal Silva Filho, 
confirmou a data de 
inauguração da agên-
cia para o dia 27 de 
julho. Todo o recur-
so do Fundesul será 
destinado para apoiar 
empreendedores e 
produtores rurais em 
projetos de empresas, 
cooperativas e distritos 

comissão nenhuma in-
formação sobre assunto 
não conexo com o fato 
apontado como moti-
vador da sua criação, 
salientou Mattar na 
decisão. 

A  C P I  c o n t r a 
Marquinhos não con-
tém informações pre-
cisas, como analisou 
o juiz de Anchieta. “A 
instauração da comis-
são visa apurar o desvio 
de fi nalidade no uso das 
contas públicas, mas 
não revela qual ou quais 
atos administrativos es-
tão eivados pelo desvio 
de fi nalidade. A comis-
são quer saber sobre a 
realização de despesa 
sem prévio empenho, 
mas não identifi ca estas 
despesas. O órgão pre-
tende apurar as despe-
sas com pessoal acima 
do limite permitido pela 
lei de responsabilidade 
fiscal, e a contratação 
de despesas no final 
do mandato, mas não 
estabelece sequer o 
período ou a natureza 
destes fatos. Portanto, 
é nítida a incongruência 

do ato da Câmara com 
a Constituição Federal, 
o que enseja no deferi-
mento da medida em 
contraposição à coação 
estabelecida através da 
resolução 19/2018.  À 
luz do exposto, defiro 
a liminar para deter-
minar à autoridade 
coatora que suspenda, 
IMEDIATAMENTE, a sus-
pensão das atividades da 
Comissão Parlamentar 
de Inquérito, por força da 
resolução 19/2018.

Em contato com o ex-
-prefeito Marquinhos ele 
afi rmou que desde janei-
ro/2017 vem sofrendo 
com mentiras e perse-
guições e, que tentam 
denegrir sua imagem na 
cidade. “Estou comba-
tendo todas as mentiras 
e perseguições, conse-
guimos mais uma vitó-
ria, a justiça concedeu 
liminar que suspende 
a CPI que abriram na 
Câmara de Vereadores 
de Anchieta contra mim. 
Entendo que a CPI foi 
aberta apenas para ma-
cular a minha imagem 
na cidade”, disse.

Assessoria de Comunicação
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Aline Cunha

Aline Cunha

Aline Cunha

Mauro é o 
presidente da 

Colônia de Pesca 
de Piúma 

Depois da labuta eles 
se encontro para jogar 

carteado, comer um 
peixe, tomar uma e 

jogar conversa fora, na 
Roda dos Malandros

Babo mais uma vez 
promove a ação entre 
amigos om sorteio de 

um barco e brindes

COLÔNIA DE PESCA 
de Piúma cuida do pescador

 A  C o l ô n i a  d e 
Pesca de Piúma foi 
fundada em 19 de 
setembro de 1965 
e foi crescendo ao 
longo dos anos e atu-
almente, depois da 
última reforma, conta 
com uma bela es-
trutura com espaço 
para reuniões e uma 
sala para eventos e 
festas em geral. A 
Colônia se mantém 
com as anuidades 
pagas pelos próprios 
pescadores.

Vár ios  ser v iços 
são prestados no lo-

tendidos inclusive à 
população em geral. 

D e s d e  2 0 0 9 , 

Por Aline Cunha / 
free lancer

Entre os serviços que oferece a Colônia de Pesca de Piúma atendimento médico a classe

os pescadores, ma-
r isquei ras  e  seus 
familiares sendo es-

cal, entre eles aten-
dimento médico e 
odontológico para 

Mauro Bourguignon 
Santos é presidente 
da Colônia, Maurinho 
como é conhecido 
nos conta que vá-
r ios  ser v iços  são 
prestados e entre 
os mais importantes 
está a preparação 
de documentação e 
agendamento para o 
INSS (recebimento de 
Defeso, Seguro Saúde 
e Aposentadoria) , 
Capitania dos Portos 
e  S e c r e t a r i a  d e 
Pesca. Também é fei-
ta por lá a renovação 
de documentação 
de: PPI – Pescador 
de Pesca Industrial, 
MAC – Marinheiro 
auxiliar de Convés, 

P O P  –  P e s c a d o r 
Profissional, PEPI – 
Pescador Profi ssional 
Especializado, MAN 
– Marinheiro Auxiliar 
de Maquinas. “Temos 
muito orgulho dos 
nossos pescadores 
e desejamos a to-
dos parabéns pela 
dedicação e com-
prometimento com o 
trabalho, sem vocês 
arriscando a vida dia-
riamente não tería-
mos a nossa mesa 
o peixe e mariscos. 
São heróis do mar. 
Estamos à disposição 
o ano todo para servi-
-los naquilo que for 
possível”, destacou 
Mauro. 

Conhecida como “Roda dos 
Malandros”, o Cais do Porto de Piúma 
é uma área onde os pescadores na 
ativa ou aposentados se encontram 
para arrumar seu material de pesca ou 
se distrair com os amigos jogando um 
carteado, dama, comer um peixe assado 
e tomar uma.

Juceli Taylor de 61 anos, o Sr. Xêro, 
pescador há cerca de 50 anos conta que 
ao chegar do mar os pescadores apro-
veitam a companhia dos amigos no local 
e acabam passando o tempo e jogando 
conversa fora no cais, por esse motivo 
o local fi cou conhecido como a Roda 
dos Malandros, que, de malandros não 
tem nada, são todos trabalhadores que 
aproveitam a estrutura e a companhia 

para se divertir e tomar um “vinagre”. 
Há quem diga que a Roda dos 

Malandros é um local de contar mentira 
para os amigos, afi rma. Seu Xêro tam-
bém relatou que no local, antes haviam 
barraquinhas de sapê e o chão era de 
manguezal e que jogou muita bola ali 
na maré seca.

Há cerca de 5 anos a Prefeitura reali-
zou uma obra no cais, fez mesinhas para 
jogos com cobertura de telha colonial e 
melhorou a vida dos pescadores não 
apenas para o desembarque do pes-
cado como também para o lazer entre 
amigos. Quase todos os dias é possível 
encontrar pescadores trabalhando, 
rindo e brincando no cais do porto, a 
famosa “Roda dos Malandros”.

Todos os anos, Carlos Alberto 
Taylor, o Babo da Peixaria, realiza du-
rante a Festa de São Pedro uma ação 
entre amigos que ficou conhecida 
como uma festa à parte que ocorre 
durante a Festa de São Pedro. Esse 
ano serão sorteados um barquinho 
seminovo com motor, 2 garoupas as-
sadas e um vermelho cioba ao som de 
muito pagode entre a Peixaria Taylor e 
a Igreja de São Pedro.

Há cerca de 3 anos o prêmio princi-

pal é um barquinho, entretanto a ação 
entre amigos que é tradição na cidade 
há mais de 10 anos já teve vários 
outros prêmios. O importante é reunir 
os amigos e festejar, afi rmou Babo.

A festa é realizada por Babo, com 
a colaboração de outros pescadores 
e amigos e todos os anos ocorre pa-
ralela a Festa de São Pedro. Este ano 
vai ocorrer no domingo, 1º de julho a 
partir das 16 horas, o valor da cartela 
é R$ 10,00 e estão todos convidados.

DIVERSÃO E TRABALHO NA 
“RODA DOS MALANDROS”

AÇÃO ENTRE AMIGOS: 
UMA FESTA À PARTE
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Entre os shows, 
o cantor Michel 

Teló se apresenta 
em Cachoeiro de 

Itapemirim 

Encontro dos 
Amigos da Praça 

Vermelha, que 
sempre acontece 

durante o 
período da Festa 

de Cachoeiro

MICHEL TELÓ 
dia 30 em Cachoeiro

PRAÇA VERMELHA: 32 anos de tradição

O cantor Michel Teló 
é uma das atrações da 
programação da Festa 
de Cachoeiro deste ano. 
Entre os dias 23 deste 
mês e 4 de julho, o muni-
cípio terá as tradicionais 
homenagens e diversas 
atividades culturais, es-
portivas, recreativas e de 
cunho religioso.

A programação no 
Parque de Exposição do 
Aeroporto, com shows, 
parque de diversões e 
rodeio, começa no dia 
28. Além de Teló, atra-
ção da noite do dia 30, 
haverá apresentações 
de artistas católicos e de 
música gospel, e bandas 
locais de diversos gêne-
ros musicais. A entrada 
para os shows no parque 
será a doação de 1 quilo 

Fonte/ Jornal Fato

Reza a lenda que se 
tratava de um espaço super 
democrático: todos eram 
bem chegados, desde pes-
soas simples a políticos, 
todos eram bem tratados. 
Não havia distinção de 
classe, de religião, de orien-
tação política... os frequen-
tadores conviviam na maior 
harmonia possível.

Com o objetivo de ce-
lebrar toda a história de 
contestação ao sistema en-
volvendo o local, relembrar 
os bons momentos - man-
tendo a tradição de liberda-
de e irreverência -, desde 
1986 é promovido, por 
iniciativa do célebre líder 
ferroviário Demisthóclides 
Baptista, o Encontro dos 

serão entregues as 
honrarias do município. 
O destaque ficará por 
conta da chegada do 
Cachoeirense Ausente 
Nº 1 de 2018, o ad-
vogado José Eduardo 
Coelho Dias, que será 
recepcionado no União 

Vermelha, no passado, 
ter sido frequentada por 
ilustres escritores, jornalis-
tas, políticos, ferroviários e 
estudantes, todos boêmios 
e ligados (ou simpatizantes) 
a partidos de esquerda, 
contribuiu para a sua mi-
tifi cação.

Orgulho dos intelectu-

da  Redação

Além da vasta programação cultural, a Festa de Cachoeiro traz o cantor nacional Michel Teló

da Luz, a prova é um dos 
eventos mais aguarda-
dos e vai reunir 1.500 
atletas. No mesmo dia, 
haverá também o 24ª 
Encontro Cachoeirense 
de Corais, na Catedral de 
São Pedro.

Nos dias 25 e 26, 

da Praça Vermelha, entre 
os próprios frequentadores. 
Em 2018, os homenagea-
dos são Juarez Rodriguese 
Almir Forte dos Santos, 
respectivamente. Ainda 
Sérgio Neves receberá 
a Comenda Sebastião 
Magalhães “Aúa”.  

O fato de a Praça 

de alimento não-pere-
cível, o qual terá como 
destinação o Banco de 
Alimentos da prefeitura.

A abertura da Festa, 
no dia 23, será com a 
realização da 40ª Corrida 
de São Pedro. Com lar-
gada no Pavilhão da Ilha 

Amigos da Praça Vermelha, 
que sempre acontece du-
rante o período da Festa de 
Cachoeiro.

A 32ª edição do even-
to está marcada para o 
próximo sábado (30), a 
partidas 19h30. Também 
são escolhidos os cachoei-
renses Ausente e Presente 

e receberá a chave da 
cidade em solenidade 
no Centro Operário e de 
Proteção Mútua.

Outras atrações de 
destaque são o Desfi le 
Cívico Escolar, que 
acontecerá na Linha 
Vermelha, no dia 29, e, 
no dia 30, o tradicional 
Encontro dos Amigos 
da Praça Vermelha, em 
frente à Ponte de Ferro.

O encerramento da 
programação no Parque 
de Exposição, em 1º de 
julho, terá atividades 
especialmente voltadas 
para as famílias, incluin-
do show infantil com 
Macakids. 

“A programação da 
festa tem atrações para 
todos os públicos. As 
tradições do município 
estão sendo preser-
vadas e se renovam a 
partir da inserção de 
manifestações culturais 

ais locais, esse local da 
cidade, que nem é uma 
praça realmente, situa-se 
a poucos metros do início 
da Ponte de Ferro, um dos 
cartões-postais da região 
central de Cachoeiro de 
Itapemirim.

O seu principal ponto 
de encontro era o bar CDM, 
famoso território de livre 
expressão. Nas imediações 
ainda funcionava o então 
maior cinema capixaba, o 
Cine Teatro Broadway, com 
capacidade para mais de 
mil expectadores.

“O Encontro dos Amigos 
da Praça começou como 
uma celebração da ami-
zade e é isso que o move 
até hoje, 32 anos depois. 
Para muitos, tornou-se 
também um espaço onde 

contemporâneas, crian-
do pontes entre as ge-
rações. Esperamos que 
não apenas os cacho-
eirenses, mas também 
os visitantes, possam 
aproveitar os festejos 
com muita alegria e 
tranquilidade”, destaca 
a secretária municipal 
de Cultura e Turismo, 
Fernanda Martins. 

“A equipe está en-
gajada em preparar 
uma festa que seja um 
verdadeiro momento 
de comemoração. Tudo 
foi pensado para que o 
cachoeirense se divirta 
e aproveite o feriado 
na cidade, com shows 
regionais e nacionais, 
eventos esportivos e so-
lenidades, tudo isso mis-
turando a tradição com 
as novidades. Desejo 
uma excelente festa a 
todos”, disse o prefeito 
Victor Coelho.

se vive a saudade de todas 
as formas: dos amigos que 
já se foram; das festas de 
rua antigas, sem tecnologia 
e sofi sticação; da seresta 
e bandas de música; do 
CDM, que fechou; do trem 
que passava por ali; da 
cerveja e churrasquinho 
na calçada”, diz a jornalista 
Célia Ferreira.

Ela, que faz parte da 
comissão organizadora 
do evento e foi homena-
geada com o título de 
“Cachoeirense Presente da 
Praça Vermelha” em 2015, 
conclui: “E o melhor é que é 
uma saudade alegre, sem 
melancolia ou saudosismo. 
Porque o sentimento que 
sempre imperou na Praça 
Vermelha é este: alegria de 
viver e conviver, sempre”.

Divulgação

Fato
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A Banda 13 de 
Junho estará 

comandando o 
resgate do des� le 
cívico da Festa de 

Iconha

ICONHA: uma festa para 
comemorar 94 anos

O  m u n i c í p i o  d e 
Iconha comemora nos 
próximos dia 03, 94 
anos de criação e para 
comemorar, a Prefeitura 
Municipal está organi-
zando uma grande festa 
que ocorre entre os dias 
06, 07 e 08 com uma 
vasta programação, 
envolvendo, baile na 
praça, desfile escolar, 
shows, cantina italiana, 
exposição cultural entre 
outras.

A  ide ia  cent ra l , 
segundo o diretor de 
Cultura, Rubens Marcos 
Bossatto Cardoso é de-
fi nir uma data ofi cial a 
festa e a mesma voltar 

a acontecer no centro 
da cidade.

“É uma festa na 
Praça Central da cidade 
para comemorar o dia de 
criação do município, 03 
julhos de 1924. Teremos 
uma bela exposição de 
artesanato, cantina ita-
liana em benefício a 
Associação Pestalozzi, 
show sertanejo e de 
MPB, o Baile da Praça re-
vivendo anos 60.70.80. 
Durante todo evento, 
o Espaço Cultural Zoé 
Rodrigues fi cará aberto 
com Exposição de foto-
grafi as e conta história 
de nossa cidade”, disse 
Rubinho.

E no domingo, o pon-
to alto da festa, o desfi le 
escolar pelas ruas da 
cidade   homenageando 
o Padre Assis com o 
tema, “Padre Assis 25 
anos de saudades”. O 
desfi le ser a conduzido 
pela espetacular Banda 

13 de junho.

QUANDO TUDO 
COMEÇOU

Convém ressaltar que 
há registros históricos de 
povoação nestas terras 
desde os idos de 1889, 
quando os italianos, 
ingleses, portugueses 
chegaram, todavia, a 
história do lugar entre as 
montanhas, é carregada 
de complexidade, uma 
vez que está se embara-
ça no “vai em vem” dos 
tempos em que estava 
interligada com o atual 
município de Anchieta, e 
também Piúma.

 Os municípios de 
Iconha e Piúma, perten-
ciam a Benevente até 
1891, hoje denominado 
município de Anchieta. 
Neste mesmo ano foi 
criada a vila de Piúma, 
que passou a ser a sede 
do município do mesmo 
nome. Seu território en-
globava as atuais terras 
de Piúma, Iconha e uma 
parte do atual municí-
pio de Rio Novo do Sul, 
denominada Princesa e 
conhecida popularmente 
por Rodeio.

Piúma foi elevada 
à categoria de vila e, 
portanto, sede do muni-
cípio. Iconha, então um 
pequeno povoado, seria 
o distrito de Piúma. Em 
1904 há uma mudança 
na sede do município. 
O Decreto Estadual Nº. 
81 de 18 de novembro 
de 1904, eleva o distrito 
de Iconha à categoria de 
vila tornando-o a sede 
do município de Piúma. 
A vila de Piúma passa 
a ser distrito de Iconha, 
havendo uma inversão 
administrativa. É impor-
tante ressaltar que até 
1924, a sede do muni-

da Redação

Uma festa para comemorar a criação de Iconha com baile na para e desfi le escolar. 
Iconha completa 94 anos

cípio era Iconha, mas 
os documentos eram 
assinados como muni-
cípio de Piúma. Com a 
Lei Estadual Nº 1428 
de 03 de julho de 1924, 
o município de Piúma 
passa a denominar-se 
município de Iconha.

Em 11 de novembro 
de 1938, através da Lei 
Estadual nº. 9941, a vila 
de Iconha é elevada à 
categoria de cidade e 
Piúma continua a ser 
distrito até o ano de 
1964, quando a Lei 
Estadual Nº 1908, de 
24 de dezembro de 
1963, instalou, no dia 
04 de março de 1964, 
o município de Piúma 
com sede na referida 
cidade. Iconha e Piúma 
passam a ser defi nitiva-
mente dois municípios, 
no entanto a história de 
ambos é interligada

A lei Estadual Nº 
1428, de 03 de julho de 
1924 cria o município de 
Iconha, absorvendo as 
terras do município de 
Piúma, que deixa de ser 
denominado município 
de Piúma e passa a ser 
denominado município 
de Iconha. Através deste 
Decreto, o município de 
Iconha é criado e não 
emancipado. A eman-
cipação ocorre com o 
município de Piúma, em 
março de 1964.

De  acordo  com 
Simão (1991, p. 115), 
em 03 de julho de 1924, 
o Governador Florentino 
Avidos assinou a Lei 
nº 1428, que em seu 
artigo único diz “Passa 
a ser a denominação 
de município de Iconha 
o atual município de 
Piúma, cuja sede é Vila 
de Iconha, ordena a 
todos que a cumpram”.

Arquivo Pessoal 
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Arquivo

A Festa dos 
Pescadores de 
Piúma resgata 

memórias 
e valoriza a 

tradição dos 
pescadores 

FESTA DOS PESCADORES DE PIÚMA
o resgate de memórias e tradições

A Festa de São 
Pedro é realizada em 
Piúma há mais de 60 
anos e contou com 
um grande incentiva-
dor, o mesmo que deu 
nome à Praça onde o 
evento ocorre: Oenes 
Taylor – devoto fi el do 
padroeiro da cidade.  
Oenes assumiu a festa 
de São Pedro e lutou 
pela mesma durante 
20 anos. A partir de 
graças alcançadas, sua 
devoção ao santo au-
mentava mais e mais.

Dentre alguns mila-
gres conhecidos pelos 
amigos e familiares, 
na vida do sr. Oenes 
está o de sua filha 
Elizabeth, que fora en-
contrada boiando nas 
águas do rio, próximo 
à sua casa. Conta-se 
que no desespero com 
a filha em seus bra-
ços, já sem respiração, 
seu Oenes chamou por 
seu protetor e disse 
que daquele momento 
em diante ela não era 
mais sua fi lha e sim de 
São Pedro. E o milagre 
aconteceu, a menina 
voltou a respirar.

A festa ganhou um 
padrinho e roupagens 
especiais. Hoje é o prin-
cipal evento tradicional 
em Piúma.  É uma festa 
feita para os pescado-
res, para a população, 
para os piumenses. 

No início da Festa 
de São Pedro existiam 
brincadeiras que ainda 
estão na programação, 
como forma de res-
gatar a tradição. Tem 

Ant igamente ,  a 
Festa de São Pedro 
promovia o grande 
encontro do povo de 

da  Redação

As famílias dos pescadores enfeitavam as ruas com bandeirinhas de papel 
alumínio, feitas com o papel do cigarro da Souza Cruz, antigamente. A Festa de 

São Pedro resgata lembranças

as gincanas, o pau de 
sebo. Ah, Festa dos 
Pescadores sem roma-
ria, não é festa, sem 
show de calouros, não 
rola, sem alvorada, 
nem pensar.

Antigamente as 
mães faziam roupas 
novas para os fi lhos só 
na festa de São Pedro, 
assim como compra-
vam sapatos. Na ci-
dade tinham as cos-
tureiras famosas que 
faziam as roupas no-
vas: Dona Mariazinha 
de Jairo, dona Rosinha 
de Seu Alércio, e dona 
Osilha famosa, dona 
Calú, antiga. “Como 
me lembro das brin-
cadeiras na beira do 
Porto, era gato na ta-
lha, o pau de sebo, a 
corrida de saco com 
ovo na colher, tinha a 
brincadeira do porco, 
eles colocavam o ani-
mal lá no meio de rio, 
tinha de ir nadando e 
voltar om ele agarrado 
no colo, não podia 
derrubar”, contou Sila 
Taylor.

histórias, lembranças, 
memórias, saudades. 

Onde é que se vê 
na atualidade disputa 
de corrida no saco, ovo 
na colher, pau de sebo, 
dinheiro no mangue? 
Isto é coisa de Piúma, 
não é Berola?

De acordo com a 
secretária de Cultura 
de Piúma, Jéssica 
Andrade, a Festa dos 
Pescadores em Piuma 
é a festa cultural mais 
esperada. “Acontece a 
mais de 60 anos e com 
toda certeza é o evento 
que vive no coração de 
todos os piumenses 
pela sua tradição e ma-
gia única que envolve 
todos os munícipes. O 
resgate das brincadei-
ras, o churrasco, e a di-
versidade de atrações 
que envolve todas as 
idades num só evento 
é a nossa meta e o 
marco dessa adminis-
tração”, frisou.

As brincadeiras no 
Porto sempre envol-
viam a todos, a corrida 
com o ovo na colher, 

Piúma com as suas 
raízes e costumes. 

Lembrou a pedago-
ga Jorgiane Taylor mo-
mentos inesquecíveis 
da Festa antigamente.  
 “A gente adorava quan-
do estava chegando o 
dia da festa. Era muito 
bom brincar nas barcas 
do parque. Quando o 
parque chegava na 
cidade já era o pre-
núncio da festa. As 
brincadeiras no Porto 
sempre existiram, o 
alarde, a corrida com 
o ovo na colher, as 
gincanas. O almoço 
com os pescadores, 
tudo era maravilhoso. 
A Festa de São Pedro 
é a nossa festa”, disse 
Jorgiane.
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SÃO PEDRO DE ITABAPOANA a um passo do Tombamento pelo Iphan

O Sítio Histórico 
de São Pedro do 
Itabapoana tem his-
tórias para contar 
que todo capixaba 
deveria conhecer 
de perto, aliás, de-
veria constar nos 
livros de História 
do Brasil e do ES. 
Por conta da sua 
rica memória vive 
seus dias contan-
do as horas para 
receber o Instituto 
d o  P a t r i m ô n i o 
Histórico e Artístico 
Nacional - Iphan e 
o seu tombamen-
to, o que dará ao 
distrito de Mimoso 
do Sul visibilidade, 
reconhecimento na-
cional.

A Repor tagem 
esteve  no  S í t io 
Histórico, neste úl-
timo fi nal de sema-
na participando do 
IV Casa Aberta e 
aproveitou a opor-
tunidade para con-
versar com o presi-

Por Luciana Maximo

São Pedro do Itabapoana foi o segundo município mais populoso do estado até o fi nal da década de 20. Um dos municípios mais 
importantes do E S até Revolução Varguista de 1930 quando teve sua sede e comarca “roubada”

Iphan já analisa os 
recortes das memó-
rias são pedrense 
para seguir com o 
processo de tom-
bamento. Dr. Pedro 
Antônio ressaltou 
que esteve em São 
Pedro uma arqui-
teta realizando um 
estudo para uma 
tese de mestrado, 
cujo tema: Território 
de Identidade. Esta 
arquiteta apresen-
tou o estudo reali-
zado em dezembro, 
no Iphan do Rio de 
Janeiro e recebeu 
nota 10 pela ban-
ca avaliadora, o 
que significa mais 
um passo rumo ao 
Iphan Nacional.

O reconhecimen-
to do Sitio Histórico 
pelo Iphan dará ao 
distrito de Mimoso 
do Sul status seme-
lhante a Tiradentes, 
em Minas Gerais. 
“ Já  temos  uma 
ex p e r i ê n c i a  d e 
31 anos de tom-
bamento enquan-
to representante 
para a memória 

dente da Academia 
de Artes, História e 
Letras de São Pedro 
de  I tabapoana , 
Maria Antonieta 
Tatagiba, Dr. Pedro 
Antônio de Souza, 
responsável pelo 
início do processo 
de Tombamento 
como Patrimônio 
Histórico do Espírito 
Santo, em 1978. 

Oito anos de-
pois, isto é, 1986 
São Pedro tornou-
-se Sítio Histórico, 
reconhecido pelo 
Conselho Estadual 
de Cultura que rea-
lizou o tombamen-
to de 41 imóveis 
residenciais, além 
do prédio Câmara 
e Cadeia, da igre-
ja e o calçamento 
central em pedras 
pé-de-moleque, a 
maioria deles data-
dos do século XIX, 
como Patrimônio 
Histórico e Artístico 
Estadual.

Agora, o desafi o 
é maior, tornar o 
Sitio referência na-
cional, para isto o 

d e  I d e n t i d a d e 
de São Pedro do 
Itabapoana, que vai 
muito além do nos-

lizar uma pesquisa 
de dois anos, fazen-
do o que ela cha-
mou de Território 

do Espírito Santo. 
Recentemente, 
uma arquiteta es-
teve aqui para rea-
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Ronaldo Puppim Cursio e Luciana Maximo

SÃO PEDRO DE ITABAPOANA a um passo do Tombamento pelo Iphan
São Pedro do Itabapoana foi o segundo município mais populoso do estado até o fi nal da década de 20. Um dos municípios mais 

importantes do E S até Revolução Varguista de 1930 quando teve sua sede e comarca “roubada”

so Sítio Histórico. 
Essa área é o que 
tem de muito pre-
servado, de como 
se plantava, se co-
lhia, como se trata-
va, as relações de 
trabalho, a paisa-
gem. É um conjun-
to muito grande de 
questões que são 
muito fi eis ao forma-
to do modelo das 
regiões produtoras 
de café no fi nal do 
século XIX e início 
do século XX”.

Sa l ien tou  Dr. 
Pedro Antônio que 
outras regiões do 
Brasil, que foram 
produtoras de café 
passaram por mu-
danças, criaram 
outro perfil de de-
senvolvimento, 
mudaram a forma 
de p lantar,  t ra -
tar e colher, São 
Pedro não. “Na re-
gião onde é cha-
mado de Território 

d e  I d e n t i d a d e 
de São Pedro de 
Itabapoana está 
muito bem preser-
vada, o que ganha 
uma condição de 
memória para o 
país.

Pedro Antônio 
salientou que que 
as preservações 
são sempre ações 
secundárias e ne-
nhum lugar surge 
para ser um sítio 
histórico, na me-
dida que ele per-
de o curso do de-
senvolvimento, ou 
seja, ao passo que 
o desenvolvimento 
migra para outras 
regiões. “De certa 
forma é uma parada 
no desenvolvimento 
que mantém carac-
terísticas que ano 
depois vão servir de 
memória para uma 
fase. Geralmente 
o tombamento dos 
nossos sítios passa 

por ações secun-
dárias. Já existe o 
estudo, feito como 
base para uma dis-
sertação em mes-
trado da arquiteta 
e foi aprovado com 
louvor, isso signi-
fica que todos os 
membros da ban-
ca deram 10 a ela. 
Teve uma repercus-
são muito grande. 
Ela fez recente-
mente a apresen-
tação do trabalho 
para Comunidade 
de São Pedro do 
Itabapoana e foi 
uma reunião muito 
produtiva”, disse.

IMPORTÂNCIA 
De acordo com 

Pedro Antônio o mo-
delo de tombamen-
to de 1987 foi muito 
diferente da atua-
lidade.  Para se fa-
zer um tombamento 
desta magnitude 
é preciso ter uma 
decisão concisa da 
comunidade. É pre-
ciso defi nir no pacto 
de gestão as res-
ponsabilidades da 
esfera federal, es-
tadual e municipal e 
o comprometimento 
da comunidade. É 
um formato bem 
mais maduro. “Se 
o Iphan Nacional 
entender que o que 
nós temos, como 
somos, como esta-
mos e como fi amos 
até hoje, se isso 
signifi car memória 
para o Brasil, vai 
nos colocar em ou-
tro circuito, vem di-
vulgação, informa-
ção, ganhamos um 
status de um bem 
de importância na-
cional. É um avanço 
muito grande. É um 
desafio, temos de 
estar estruturados, 
temos que crescer. 
Se virarmos um polo 
turístico, temos de 
nos qualifi car para 

estra neste fazer, 
neste mercado”. 

O momento do 
Sítio Histórico é 
muito propício ao 
tombamento pelo 
Iphan. A Prefeitura 
de Mimoso do Sul 
assinou um ter-
mo de coopera-
ção técnica com a 
Superintendência 
Estadual do Iphan 
d o  E S ,  c o m  a 
Superintendência 
d e  C u l t u r a  d a 
Universidade 
Fe d e r a l  -  U fe s 
e  também com 
a Secretar ia de 
Estado da Cultura. 

CONSTRUÇÃO 
DA NARRATIVA
Para Pedro São 

Pedro necessita da 
Construção da sua 
narrativa histórica, 
alguns fragmentos 
importantes mere-
cem ser destacados 
em vias públicas. É 
uma história muito 
rica, com questões 
muito originais e 
muito próprias do 
lugar. “O nosso visi-

tante não encontra 
essas informações, 
a pujança que o 
município de São 
Pedro teve no ponto 
de vista econômico, 
cultural e político, 
pouco se vê. O que 
se ve é o casario 
que foi preserva-
do, mas a casa só 
não fala. Tivemos 
morando aqui vi-
ce-presidente da 
província, senador 
da república, de-
putados estaduais, 
pessoas de muita 
importância, presi-
dente do Tribunal 
de Justiça, escrito-
res, profissionais 
liberais. São Pedro 
teve fábrica de fer-
radura, fábrica de 
seda, um comércio 
grande”. 

Apaixonado 
pelos poemas de 
Maria Antonieta 
Tatagiba, Dr. Pedro 
lembrou que ela foi 
a primeira mulher 
que teve a obra po-
ética publicada no 
Espírito Santo, em 
1927. São Pedro 

teve um morador 
que foi nomeado 
pela princesa Isabel 
como presidente 
da Província de 
Alagoas, por seis 
meses, no fi nal do 
Império. Teve um 
médico, fi lho de um 
escravo, que con-
quistou a alforria 
em São Pedro, este 
nasceu depois da 
lei do ventre livre e 
no mesmo ano da 
abolição se graduou 
em medicina no RJ, 
o Dr. José Coelho 
dos Santos. “São 
muitas histórias.  A 
questão do roubo 
da comarca, a forma 
que São Pedro dei-
xou de ser municí-
pio, a revolução das 
mulheres, a história 
do sino que rachou 
no dia do roubo da 
comarca, são coi-
sas que precisam 
ser preservadas. “É 
história da cidade, 
fazer a construção 
da narrativa histó-
rica e disponibilizar 
essa informação na 
própria via pública”.
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Luciana Maximo

IV CASA ABERTA: sucesso 
garantido em São Pedro

Indubitavelmente, 
o  E v e n t o  C a s a 
Aber ta ,  o rgan iza -
do pela Associação 
de Moradores  da 
Comunidade de São 
Pedro do Itabapoana 
– Ascompi, é um su-
cesso consolidado. 
Indiferente ao apoio da 
Prefeitura de Mimoso 
do Sul, que aliás nem 
se faz presente, bem 
como os vereadores, 
que parecem ignorar a 
cultura do local a festa 
cultural do mês junho 
é luxuosa e digna de 
aplausos. 

Em contraproposta, 
o Governo do Estado, 
através das Secretarias 
Estadual de Agricultura 
e Cultura apoiam com 
força total o evento.  
“Temos o apoio do 
Estado como um todo, 
temos o apoio integral 
e sem restrição das 
Secretaria de Estado da 
Cultura e Agricultura, 
temos apoio do vice e 
do governador, Paulo 
Hartung, o nosso go-
vernador tem loucura 
por este espaço”, disse 

a participação de qua-
tro jovens músicos dos 
Estados Unidos. Dois 
são brasileiros, João 
Felippe da Fraga e (vio-
linista) Fábio Dantas 
Costa (viola clássica), 
a bulgra Vyara Hristova 
(violinista) e o pianista 
Conno Bonvillainn ame-
ricano.  Foi uma noite 
inesquecível e mágica. 
O Casa Aberta é uma 
doçura, um encanto 
e uma poesia dentro 
dos nossos corações”, 
frisou Ângela.

A empresária Glícia 
Maria Aguiar ressal-
tou que a organização 
é de um grupo muito 
bom e unido em prol 
do turismo da Cidade 
Histórica. “Esse grupo 
luta por todos os even-
tos. O Casa Aberta é 
um evento já consoli-
dado, já estamos na IV 
Edição, estamos indo 
para o V. É um sucesso, 
agrada a todos, resgata 
a cultura, porque ele é 
tradicionalmente cultu-
ral. Hoje nós temos o 
resgate já consolidado 
da cultura pós perda da 
titularidade de cidade, 
para virar distrito.  Esse 
resgate desta cultura a 
gente vê que está forte. 

Por Luciana Maximo

O evento já é sucesso e está consolidado, Casa Aberta, o encontro da cultura e suas raízes

na e abóbora. O dinhei-
ro arrecadado ajuda a 
custear o evento. Os 
shows, as apresenta-
ções artísticas, as ca-
sas que se abrem para 
hospedagem, tudo é 
um luxo, que deveria 
ser copiado em outros 
municípios do Espírito 
Santo com potenciais 
turísticos.  A organiza-
ção é de primeira. 

VIOLINISTAS 
INTERNACIONAIS 

ENCANTAM O 
PÚBLICO

Neste fi nal de sema-
na, o Sarau comandou 
a noite de sábado, com 
músicos internacionais 
que fi zeram uma parti-
cipação a parte, om um 
show erudito de violino, 
foi mágico, além da 
música que silenciou o 
público nas ruas, a poe-
sia declamada pela ad-
vogada Ângela Felippe 
deu uma tonalidade ao 
Casa Aberta que já par-
te da vida dos morado-
res. Esta é a IV Edição. 
“É o terceiro ano que 
participo, quero parti-
cipar mais e mais, a ci-
dade merece. O Sarau 
fi ca por minha conta. 
Neste sábado tivemos 

Glícia Maria Aguiar, em-
presária. 

A Associação, pen-
sa desde o folder que 
divulga o Evento, a 
hospedagem. Tudo é 
feito com o olhar aos 
mínimos detalhes. 
Todo fi nal de semana 
do mês de junho, o 
Sítio Histórico de São 
Pedro do Itabapoana 
abre as portas para 
receber os convida-
dos, tem como meta 
atrair visitantes ao Sítio 
Histórico, fomentar a 
economia, além resga-
tar a cultura local. “Não 
é fácil, a gente ama 
este lugar. Fazemos o 
Casa Abera para man-
ter a chama da cultura 
acesa e trazer visitan-
tes ao Sítio além de 
fomentar a economia 
de São Pedro. Desde a 
sua primeira edição é 
um sucesso”, garante 
Balbino, que adminis-
tra um belíssimo anti-
quário e é idealizador 
do evento.

O leilão é uma atra-
ção à parte, desde pe-
ças raras de coleção de 
antiquário, artesanato, 
vinhos, objetos como 
secador de cabelo, gar-
ra térmica a cana caia-

Nós temos conjuntos 
oriundos, dois sanfo-
neiros, vários tons de 
música de sanfona e 
viola, já temos um gru-
po que chamamos de 
Frutos da Terra. Nosso 
próximo desafio é o 
resgate e o trabalho 
com o antes, como 
São Pedro Surgiu na 
década em 1800”, sa-
lientou.

Para Glícia, ver as 
pousadas e comércios 
totós lotados durante 
todo o mês de junho 
por conta do Casa 
Aberta é motivo de 
muita satisfação. 

A proprietária do 
Bistrô Histórico de São 
Pedro, Marília Macri 
afirmou que conhe-
ceu o Sítio Histórico 
exatamente no evento 
Casa Aberta. “Eu me 
apaixonei, coloquei o 
Bistrô, fi quei dois anos 
e pouco e agora estou 
direto. A avaliação é 
10, a Associação está 
muito ativa, isto tudo 
acontece por causa da 
Associação e dos co-
merciantes e empresá-
rios locais”, disse Macri.

ACADEMIA 
Destacou o mé-

dico e presidente da 
Academia de Artes, 
H is tór ia  e  Let ras 
de São Pedro  de 
Itabapoana, Maria 
Antonieta Tatagiba, 
Dr. Pedro Antônio que 
nestes últimos quatro 
anos, a Associação 
de Moradores de São 
Pedro vem se fortale-
cendo e construindo 
respostas. ‘Ela está 
num processo de ama-
durecimento muito 
rico, agora nós funda-
mos a Academia Maria 
Antonieta Tatagiba que 
é uma nova forma de 
organização de grupo 
para que a gente pos-
sa vivificar o legado 
que nos foi deixado. 
Nós não consideramos 
nem justo e nem pro-
dutivo esse legado tão 
rico ir se acabando, a 
Academia tem esse 
desafio, de construir 
esse legado. Teremos 
40 patronos perpétuos 
e in memoriam que são 
pessoas  que cons-
truíram essa história. 
O Casa Aberta é este 
resgate da história, 
o resgate do legado. 
A Academia entende 
que é dar vida a este 
legado”, ressaltou.
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Luciana Maximo

Se o projeto 
for aprovado 

nesta quarta, o 
Hospital Nossa 

Senhora da 
Conceição passa 

a sr administrado 
por uma OS

Hospital de Piúma 
NÃO SERÁ PRIVATIZADO

Já está na Câmara 
de Vereadores de 
Piúma Projeto de Lei 
Municipal do Poder 
Executivo que repete 
texto da Lei Federal 
9 .637/1998,  que 
permite qualificação 
de entidades como 
organização social. O 
projeto é idêntico à 
lei federal e trata da 
área da cultura, ensino, 
tecnologia, saúde entre 
outras.  Mas, objetivo 
da Prefeitura da cida-
de é permitir a gestão 
hospitalar pública por 
Organizações Sociais 
de Saúde.

De acordo com o 
prefeito de Piúma, 
José Ricardo Costa, 
a intenção é dotar o 
hospital de autonomia 
na gestão de recursos 
humanos e materiais, 
agilidade na aquisição 
de medicamentos, in-
sumos, serviços, ali-
mentos, equipamen-
tos, reformas, criação 
de leitos, exames de 
imagem, pequenas e 
médias cirurgias, con-
tratação e gestão de 
pessoas mais fl exível 

tal público por uma 
Organização Social.

A gestão hospita-
lar por entidades so-
ciais não é novidade 
para a região, há bem 
próximo o hospital de 
Anchieta cuja gestão 
é feita pelo MEPES, o 
hospital de Itapemirim 
com o Evangélico, o 
Infantil de Cachoeiro, 
que também faz a ges-
tão do hospital e mater-
nidade de Guarapari. 
Em Guarapari a Festão 
avançou tanto que 
possui até uma UTI 
infantil, sinal que deu 
certo. O Governo do 
estado também traba-

da  Redação

Prefeitura de Piúma pretende Gestão hospitalar através de uma 
Organização Social sem fi ns lucrativos

verá alcançar. A organi-
zação deverá cumprir 
as metas para receber 
o repasse fi nanceiro 
da prefeitura”, disse 
o prefeito. 

O prefeito afirmou 
que todo o custo e 
produção envolvendo 
quantidade de aten-
dimento fará parte do 
contrato a ser cum-
prido e mais o que a 
Organização oferecer. 
Em resumo, espera-se 
com menor custo ou 
com o que se gasta 
hoje, oferecer maior 
quantidade de serviço 
e com mais qualidade 
na gestão do hospi-

e efi ciente, agilidade 
na tomada de deci-
sões etc.

“Não se trata de 
privatização. Muitos 
que são contra o proce-
dimento tentam passar 
a ideia de privatiza-
ção, mas não é! O que 
acontece na grande 
maioria dos hospitais 
hoje é o Contrato de 
Gestão. Discutiremos 
com a sociedade e o 
Conselho de Saúde 
o modelo de gestão 
que pretendemos, as 
metas quantitativas e 
qualitativas que nos-
so povo merece e a 
Organização Social de-

lha com Organizações 
Sociais junto a seus 
hospitais e parece 
ser a melhor saída. 
Acontece que a saúde 
não pode esperar e 
a gestão do hospital 
por uma Organização 
significa agilidade, 
menos burocracia, 
mais organização e 
facil idade ao lidar 
com os profissionais.

Segundo o prefeito, 
tudo que se espera de 
bom para o hospital 
pode não acontecer se 
o Projeto que está na 
Câmara de Vereadores 
não passar. Segundo a 
Secretaria de Saúde, 

Ana Luiza Ferreira 
Mathias, para o hospi-
tal caminhar na dire-
ção de se tornar a re-
ferência que se espera 
é preciso contar com a 
ajuda de entidades 
sem fins lucrativos 
através do contrato 
de gestão. “Não será 
Organização da pre-
ferência de alguém, 
mas sim aquela que 
passar por um pro-
cesso de Chamada 
Pública onde se verifi -
cará o serviço, valor e 
qualidade para gerir o 
Hospital”, explica.

Agora o que se 
espera é que, sendo 
aprovado o projeto 
na Câmara de vere-
adores, a experiên-
cia exitosa de outros 
hospitais se repita 
em Piúma e nossa 
população passe a 
ter maior qualidade 
e atendimento no 
Hospital de Piúma.

 Na Casa de Leis o 
projeto foi lido na ses-
são da última quarta-
-feira, mas o vereador 
Pretinho de Piúma 
pediu vistas, nesta 
quarta ele segue no-
vamente na pauta do 
dia para votação dos 
vereadores.  



JORNAL ESPÍRITO SANTO NOTÍCIAS
JUNHO DE 2018 / 2ª QUINZENA14 » SOCIAL

Prefeitura na palma da mão em Kennedy

Com uma recepção mara, os jo-
vens irmãos empresários piumen-

ses, Valerinho e Alexandre Marconi 
inauguraram no último sábado a 

primeira farmácia de manipulação 
da Cidade e região. No modelo 

aquário, a primeira no Estado do 
Espírito Santo. Foram cumprimenta-

-los, comerciantes, empresários, 
acadêmicos, médicos, a presidente 

da Câmara, Berná Muita Raça e 
amigos que parabenizaram o in-
vestimento de ponta e alto nível. 

Tudo lindo e super equipado, com 
equipamentos de última geração 
para atender a todos os profi ssio-
nais da medicina e pacientes que 
buscam saúde. “Estou ainda meio 

extasiado, no decorrer que a rotina 
começar, vamos acordando. Depois 

de tanto tempo de trabalho, sonho 
realizado”, comentou Alexandre.

Sucesso Marconi 
Manipulação

» SOCIAL
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Assessoria de Comunicação

Assessoria de Comunicação

A prefeitura 
de Marataízes 

irá debater a 
urbanização da 

praia Central 
junto com a 

população dia 28

Agora é possível 
acessar serviços 

de casa, no 
celular, Kennedy 
lança aplicativo

REURBANIZAÇÃO DA PRAIA CENTRAL 
debatida em Marataízes durante reunião pública 

Prefeitura na palma da mão em Kennedy

M o r a d o r e s  d e 
Marata í zes  es tão 
prestes a ter o iní-
cio de um sonho re-
alizado. A Prefeitura 
de Marataízes, por 
meio das Secretarias 
de  Obras  e  Me io 
Ambiente, realizará 
na quinta-feira, dia 
28 de junho, uma 
reunião pública para 
apresentar o proje-
to de Reurbanização 
da Praia Central de 
Marataízes. O encontro 
acontece na Pousada 
Al to  da Praia,  na 
Estrada dos Cancelas 
em Marataízes, às 18 
horas.

A apresentação 
será feita por técnicos 
do Instituto Estadual 
de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos - 
Iema e da Avantec, em-
presa responsável pelo 

A  P r e fe i t u r a 
d e  P r e s i d e n t e 
Kennedy lançou 
no último dia 17, 
ma is  um cana l 
de comunicação 
via internet com a 
população. Agora, 
além do site insti-
tucionalwww.pre-
sidentekennedy.
es.gov.br, fan page 
no Facebook e per-
fil no Instragram, 
o s  m o r a d o r e s 
poderão solicitar 
serviços do poder 
público por meio 
de um aplicativo de 

obras, que compre-
ende o trecho entre a 
Igreja Matriz Nossa 
Senhora da Penha e 
o Praia Hotel, no cen-
tro de Marataízes. 

Assessoria de 
Comunicação

Prefeitura promove reunião pública sobre o Projeto de Reurbanização da 
Praia Central de Marataízes

Recentemente, o 
município assinou o 
convênio de R$ 4.8 
milhões com o Governo 
do Estado para inves-
timento do início das 

aplicativo e fazer o 
download. É gratuito.

O  a p l i c a t i v o 
é uma forma fá-
cil de comunica-
ção direta com a 
Administração 
M u n i c i p a l .  A s 
demandas enca-
m i n h a d a s  p e l a 
p o p u l a ç ã o  s e -
rão direcionadas 
para a Ouvidoria 
Municipal, que en-
caminhará para a 
secretaria compe-
tente e depois dará 
uma resposta para 
o cidadão.

projeto. O encontro é 
uma das condicionan-
tes para a aquisição da 
Licença de Instalação 
e posteriormente, a 
Licença de Operação.

celular.
Com o “Kennedy 

Online” é possível 
informar e solicitar 
serviços relaciona-
dos a coleta sele-
tiva, saúde, trans-
por tes, serviços 
urbanos, notícias, 
ouvidoria, entre 
outros. O aplicati-
vo está disponível 
para os sistemas 
operacionais IOS 
e Android. Basta 
acessar a loja de 
aplicativos de seu 
celular ou tablet, 
digitar o nome do 

Uma extensão de 
225, 65 metros e 
15.536,25 m².

A revitalização no 
trecho contemplará 
a Avenida Atlântica e 

Governador Lacerda 
de Aguiar, com drena-
gem e pavimentação, 
sinalização vertical, 
horizontal e semafó-
rica, iluminação, pai-
sagismo, sanitário, ci-
clovia, calçadão e dois 
quiosques geminados. 
Na Praça Ricardo 
Gonçalves, mais co-
nhecida como Praça 
Central de Marataízes, 
está prevista uma 
academia funcional 
e playground para as 
crianças, além de ser 
totalmente revitalizada.

Segundo o pre-
feito de Marataízes, 
Robertino Batista da 
Silva, a presença da po-
pulação e da socieda-
de civil organizada é de 
extrema importância 
nesta reunião pública, 
visando conhecer e 
acompanhar todos os 
processos pelo qual 
passará a Praia Central 
neste início de empre-
endimento.
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